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Jesus na manjedoura
- Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado.
 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza?
 - Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado.
 - Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino?
 - O amor me deu este véu,  
Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 
 - Ó menino de Belém,
Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade?
 - Por querer
-te todo o bem E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado.   
Pe. José de Anchieta



O todo sem a parte não é todo,
 A parte sem o todo não é parte, 
Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 
Não se diga, que é parte, sendo todo. 
 Em todo o sacramento está Deus todo,
 E todo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica o todo. 
 O braço de Jesus não seja parte, 
Pois que feito Jesus em partes todo, 
Assiste cada parte em sua parte. 
 Não se sabendo parte deste todo,
 Um braço, que lhe acharam, sendo parte, 
Nos disse as partes todas deste todo.

Soneto de Gregório de Matos



Senhora Dona Bahia
Ninguém vê, ninguém fala, nem impugna,
 e é que, quem o dinheiro nos arranca, 
nos arranca as mãos, a língua, os olhos." 
 “Esta mãe universal,
 esta célebre Bahia,
 que a seus peitos toma, e cria,
 os que enjeita Portugal"
 "Cansado de vos pregar
 cultíssimas profecias, 
 quero das culteranias
 hoje o hábito enforcar:
 de que serve arrebentar 
 por quem de mim não tem mágoa?
 verdades direi como água 
porque todos entendais, 
 os ladinos e os boçais, 
 a Musa praguejadora. 
Entendeis-me agora?"

GREGÓRIO DE MATOS



A Jesus Cristo Nosso Senhor
Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, 
Da vossa alta clemência me despido; 
Porque, quanto mais tenho delinqüido, 
Vós tenho a perdoar mais empenhado. 
Se basta a vos irar tanto pecado,
 A abrandar-vos sobeja um só gemido: 
Que a mesma culpa, que vos há ofendido,
 Vos tem para o perdão lisonjeado. 
Se uma ovelha perdida e já cobrada
 Glória tal e prazer tão repentino 
Vos deu, como afirmais na Sacra História, 
Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 
Cobrai-a; e não queirais, Pastor Divino,
 Perder na vossa ovelha a vossa glória.

GREGÓRIO DE MATOS



Se é Doce
Se é doce no recente, ameno Estio 
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,
 E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio; 
 Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio; 
Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados,
 Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 
Morte, morte de amor, melhor que a vida. 

MANOEL MARIA DU BOCAGE



XCVIII 
 Destes penhascos fez a natureza 
O berço em que nasci: oh! quem cuidara 
Que entre penhas tão duras se criara
Uma alma terna, um peito sem dureza!
 Amor, que vence os tigres, por empresa 
Tomou logo render-me; ele declara 
Contra o meu coração guerra tão rara, 
Que não me foi bastante a fortaleza. 
 Por mais que eu mesmo conhecesse o dano, 
A que dava ocasião minha brandura, 
Nunca pude fugir ao cego engano:
 Vós, que ostentais a condição mais dura, 
Temei, penhas, temeis, que Amor tirano, 
Onde há mais resistência, mais se apura.

Cláudio Manuel da Costa



Se Eu Morresse Amanhã
Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã,
 Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 
Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã!
 Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã! 
Que sol! que céu azul! que doce n’alva
 Acorda ti natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã...
 A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã!

Álvares de Azevedo



Canção do exílio
Minha terra tem palmeiras,
 Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida,
 Nossa vida mais amores. 
 Em cismar, sozinho, à noite,
 Mais prazer encontro eu lá;
 Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
 Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras,
 Onde canta o Sabiá. 
 Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 



Que não encontro por cá; 
 Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
 Onde canta o Sabiá.

Gonçalves Dias



Carolina 
 Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro.
 Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs o mundo inteiro. 
Trago-te flores – restos arrancados
 Da terra que nos viu passar unidos
 E ora mortos nos deixa e separados. 
Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.

Machado de Assis





A uma senhora que me pediu versos 
 Pensa em ti mesma, acharás 

Melhor poesia, 
Viveza, graça, alegria,

 Doçura e paz. 
Se já dei flores um dia,

 Quando rapaz, 
As que ora dou têm assaz 

Melancolia. 
Uma só das horas tuas 

Valem um mês 
Das almas já ressequidas.

 Os sóis e as luas
 Creio bem que Deus os fez

 Para outras vidas.

Machado de Assis



Pobre amor
 Calcula, minha amiga, que tortura! 
 Amo-te muito e muito, e, todavia, 
 Preferira morrer a ver-te um dia
 Merecer o labéu de esposa impura! 
 Que te não enterneça esta loucura, 
 Que te não mova nunca esta agonia, 
 Que eu muito sofra porque és casta e pura, 
 Que, se o não foras, quanto eu sofreria! 
 Ah! Quanto eu sofreria se alegrasses 
 Com teus beijos de amor, meus lábios tristes,
 Com teus beijos de amor, as minhas faces!
 Persiste na moral em que persistes.
 Ah! Quanto eu sofreria se pecasses,
 Mas quanto sofro mais porque resistes!

Aloísio Azevedo



Vaso Chinês
Estranho mimo aquele vaso! Vi-o, Casualmente, uma
vez, de um perfumado 
Contador sobre o mármore luzidio, 
Entre um leque e o começo de um bordado. 
Fino artista chinês, enamorado, 
Nele pusera o coração doentio 
Em rubras flores de um sutil lavrado, 
Na tinta ardente, de um calor sombrio. 
Mas, talvez por contraste à desventura, 
Quem o sabe?... de um velho mandarim
 Também lá estava a singular figura. 
Que arte em pintá-la! A gente acaso vendo-a, 
Sentia um não sei quê com aquele chim 
De olhos cortados à feição de amêndoa. 

Alberto de Oliveira 



As Pombas 
 Vai-se a primeira pomba despertada... 
Vai-se outra mais... mais outra... enfim dezenas 
De pombas vão-se dos pombais, apenas 
Raia sanguínea e fresca a madrugada...
 E à tarde, quando a rígida nortada Sopra, aos pombais
de novo elas, serenas, 
Ruflando as asas, sacudindo as penas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 
 Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombais; 
 No azul da adolescência as asas soltam,
 Fogem... Mas aos pombais as pombas voltam,
 E eles aos corações não voltam mais...

Raimundo Corrêa 



Ismália 
 Quando Ismália enlouqueceu, 

Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 
 No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu,
 Queria descer ao mar... 
 E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu...
 Estava longe do mar... 
 E como um anjo pendeu 
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 
 As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...
Alphonsus de Guimaraens





Eterna Mágoa
O homem por sobre quem caiu a praga 
Da tristeza do Mundo, o homem que é triste 
Para todos os séculos existe
 E nunca mais o seu pesar se apaga!
 Não crê em nada, pois, nada há que traga 
Consolo à Mágoa, a que só ele assiste. 
Quer resistir, e quanto mais resiste 
Mais se lhe aumenta e se lhe afunda a chaga.
 Sabe que sofre, mas o que não sabe 
É que essa mágoa infinda assim, não cabe 
Na sua vida, é que essa mágoa infinda
 Transpõe a vida do seu corpo inerme; 
E quando esse homem se transforma em verme 
É essa mágoa que o acompanha ainda!

Augusto dos Anjos



Moça Linda Bem Tratada
Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família, 
Burra como uma porta: 
Um amor. 
 Grã-fino do despudor,
 Esporte, ignorância e sexo, 
Burro como uma porta: 
Um coió. 
 Mulher gordaça, filó,
 De ouro por todos os poros 
Burra como uma porta: 
Paciência... 
 Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 
Que a porta de pobre arromba: 
Uma bomba.

Mário de Andrade



No Meio do Caminho
No meio do caminho tinha uma pedra
 tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 
no meio do caminho tinha uma pedra. 
 Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas.
 Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra.

Carlos Drummond de Andrade


